
Desafios do combate ao racismo estrutural no brasil 

     No ano de 1888, o Brasil foi marcado historicamente com a abolição dos escravos, com a lei 

imperial “Aurea”, que desencadeou a macrocefalia urbana, aonde, os negros apresentavam-se 

desnorteados na sociedade. Por isso, atualmente, o reflexo histórico tem afetado os desafios do 

combate ao racismo, em que, a população convive um viés ideológico distorcido, no qual, o 

negro é marginalizado pela sua cor, visto que, muitos ainda enfrenta dificuldades na sua inclusão 

social. Por fim, necessitasse de uma educação ética e ideológica para suprir esses problemas. 

   Primeiramente, na série “Olhos Que Condenam” produzida pela Netflix, em que é retratada 

em fatos verídicos, na qual uma promotora incrimina jovens negros, por ela não achar o culpado 

do crime. Saindo da ficção, os negros sempre foram intitulados “marginais”. De acordo com 

teórico Charles Darwin, no que diz respeito, os negros eram a maioridade nas prisões, 

considerando então que eles eram criminosos. Por isso, na sociedade atual, á contém 

impregnada de viés ideológicos influenciada pela cultura ascendente. Desse modo, a criação de 

um estereótipo foi estabelecida na contemporaneidade, com intuito, de definir o certo do 

errado.  

    Ademais, no ambiente educativo escolar, as crianças negras são sempre subjugadas e 

excluídas do meio social desde infância. Assim, demostrada na ficção, o tema é abordado na 

série “Todo Mundo Odeia O Chris”, um menino da periferia, pobre e negro que enfrenta várias 

dificuldades no meio educativo por causa de sua cor e, uma delas é discriminação racial por 

parte de seus colegas e professores. Por essa alusão, o contexto ainda há de se repetir no 

cotidiano, na qual, pessoas negras tem dificuldades de adentrar em uma instituição de ensino 

educativo, preparada para orientar e educar sobre a desigualdade racial. 

    Dado o exposto, entende-se que é de suma importância que a secretária da educação em 

conjunto as instituições de ensino tem o dever de incrementar na grade disciplinar a matéria 

socioeducativa, por meio de disponibilidade de verbas governamentais para a contratação de 

profissionais especializados com intuito de desenvolver palestras em escolas publicas sobre a 

desigualdade racial, ademais contextualizando os fatos históricos como também ele afeta o 

cotidiano da população. Com o fito de agregar uma orientação ideológica consensual na 

sociedade, como base de seus princípios morais. 
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